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Lençóis Paulista completou 164 
anos nessa quinta-feira (28) e, depois 
de dois anos, a data foi celebrada 
com festa, em um ato cívico com a 
participação de centenas de pessoas 
no estádio Vagulão. Na retomada dos 
grandes eventos após o fim das restri-

ções impostas pela pandemia, a cida-
de reuniu autoridades e lideranças de 
diversos segmentos da sociedade, mas 
o grande destaque foram crianças das 
escolas locais.

Empolgados com a participação, 
apesar do cancelamento da apresenta-

ção da Esquadrilha da Fumaça em de-
corrência de um acidente - felizmente, 
sem vítimas - ocorrido do dia anterior, 
foram os pequenos que abrilhantaram 
o evento. A imagem acima tem tudo 
a ver com o tema escolhido para esta 
edição especial, que fala do desenvol-

vimento econômico local e das pers-
pectivas para o futuro pós-pandemia.

O futuro está nas mãos destas e 
de tantas outras crianças lençoenses. 
Crianças que ainda nem compreen-
dem ao certo o significado de desen-
volvimento, mas que, com alegria, 

garra e perseverança, como todos os 
que aqui vivem, saberão como cons-
truir uma cidade cada vez melhor 
para se viver. Pensar no futuro é, ine-
vitavelmente, pensar em nossas crian-
ças. Que o sorriso de cada uma delas 
possa nos mostrar o caminho!

O FUTURO ESTÁ AQUI!

FOTO: ELTON LAUD/O ECO
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PARABÉNS 
E MUITO 
OBRIGADO,

LENÇÓIS
PAULISTA!

Há 47 anos em Lençóis Paulista, 
transformamos um sonho em realidade.

De lá para cá, trabalhamos para preservar o 
meio ambiente, focados na gestão correta de 
resíduos pós-consumo, investindo em novas 
tecnologias, nas comunidades e em educação.

É um orgulho enorme para a Lwart 
contribuir e fazer parte dessa história de 

164 anos
de constante crescimento.

anos
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Lençóis Paulista - 164 anos

Geração de emprego continua em alta na cidade
2022 acumula alta de contratações; entre janeiro e fevereiro cidade criou 314 novas ocupações

Rafaela Damasceno 

Nos últimos anos, Lençóis 
Paulista vivenciou o me-
lhor período da história 

na geração de emprego. Em 
2020, por exemplo, impulsio-
nada pelas contratações do pro-
jeto de expansão da Bracell, a 
cidade ficou entre as 15 cidades 
que mais empregaram no país, 
com quase 4,6 mil vagas cria-
das. 2021 iniciou com bons re-
sultados, mas o desempenho do 
segundo semestre resultou no 
fechamento de 600 ocupações. 
Os primeiros meses deste ano 
têm sido positivos, o que indica 
nova tendência de alta.

Segundo o Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados), foram gerados 314 
novos empregos (2.402 contra-
tações e 2.088 demissões) entre 
janeiro e fevereiro. Com isso, o 
total de trabalhadores com vín-
culo formal nas empresas locais 
subiu 1,32% em relação a 2021. 
São 24.139 pessoas emprega-
das, a maioria na indústria, que 
engloba 10.061 vagas. Na sequ-
ência, aparece o setor de servi-
ços (5.787), seguido por comér-
cio (4.255), construção (2.201) e 
agropecuária (1.835).

Os dados indicam que os 
homens preencheram a maioria 
das vagas abertas no ano, com 

AVANÇO - Secretaria de Desenvolvimento Econômico projeta progresso 
e estabilidade para o futuro em relação à geração de emprego

saldo positivo de 240 empregos 
(1.743 contratações e 1503 de-
missões). As mulheres ocupa-
ram 74 postos (659 contratações 
e 585 demissões). A faixa etária 
que mais empregou no ano foi 
entre 30 e 39 anos (87), seguida 
pelo grupo de até 17 anos (71), 
de 18 a 24 (62), de 40 a 49 (60), 
de 50 a 64 (30) e de 25 a 29 (10). 
Houve déficit apenas na faixa 
dos 65 anos ou mais (-6).

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico de Len-
çóis Paulista, Paulo Ferrari, 
afirma que a secretaria não 
considera esses dados como 
uma recuperação, visto que 
a desaceleração do nível de 
emprego já era esperada e 
contabilizada pelo município 
devido a vários fatores, como 
a desmobilização de trabalha-
dores que atuaram em grandes 

empreendimentos, como a já 
citada ampliação da Bracell.

“Enfatizamos que a econo-
mia lençoense é caracteriza-
da pela força econômica, fato 
comprovado por abrigarmos 
8.743 empresas e empreende-
dores ativos no município. Ou-
tro fator que nos leva a crer na 
continuidade do crescimento é 
a procura por áreas para a ins-
talação de empresas no Distrito 
Empresarial”, afirma.

Segundo ele, a procura fez a 
secretaria tomar algumas ações, 
como a criação de um novo Dis-
trito Empresarial, prevista para 
acontecer em 2023. “Também 
há o projeto ‘Instalando Mi-
croempreendedor’, que já está 
aprovado e em fase de implanta-
ção. Esse é um projeto que visa 
instalar os microempreendedo-
res. Abrimos uma área onde 

faremos lotes de 1 mil metros 
quadrados, com comercializa-
ção com pagamento em até 60 
meses, com 12 de carência para 
a construção. Essas condições 
são apenas para atender aos mi-
croempreendedores”, ressalta.

O secretário acrescenta que 
a secretaria projeta progresso e 
estabilidade para o futuro em 
relação à geração de emprego. 
“O que vislumbramos para os 
próximos anos são investimen-
tos de empreendedores que 
já estão instalados, buscando 
ampliações em suas atividades 
e, com isso, investimentos que 
trarão empregos, estabilidade 
e, enfim, sustentabilidade eco-
nômica”, comenta.

“É fundamental a parti-
cipação do Poder Público no 

processo de fomentar o desen-
volvimento e a manutenção 
do emprego, criando um ce-
nário favorável para quem já 
está estabelecido e para quem 
quer começar a empreender”, 
acrescenta o secretário, que 
ressalta que o empreendedor 
precisa acreditar no próprio 
negócio, investindo em tecno-
logias, com foco na vocação 
e competência e constituindo 
alianças corporativas.

Ferrari também destaca 
que diversos cursos e oficinas 
são realizados em parcerias 
com os órgãos de treinamento, 
como Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), Senai (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial), Senac (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial), 
Senar (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural), Univesp 

(Universidade Virtual do Esta-
do de São Paulo) e CMFP (Cen-
tro Municipal de Formação Pro-
fissional). “Dispomos, ainda, de 
créditos com juros baixíssimos 
através do Banco do Povo, para 
fortalecer o crescimento dos pe-
quenos negócios”, finaliza. 

Distribuição 
dos empregos 
formais em 
Lençóis Paulista
24.139 pessoas empregadas
- Indústria (10.061)
- Serviços (5.787)
- Comércio (4.255)
- Construção (2.201)
- Agropecuária (1.835)

APOIO

“É fundamental a 
participação do 
Poder Público no 
processo de fomentar 
o desenvolvimento 
e a manutenção do 
emprego, criando 
um cenário favorável 
para quem já está 
estabelecido e para 
quem quer começar 
a empreender”

FOTOS: VITOR RODRIGUES/O ECO
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Lençóis Paulista - 164 anos

Pandemia aumenta 
a formalização de 
MEI no município
Regularização traz vantagens para os microempreendedores individuais

Camila Ramos

A vinda de empresas de 
médio e grande portes 
para Lençóis Paulista 

nos últimos anos não impediu 
o aumento na formalização de 
MEI’s (Microempreendedores 
Individuais) no município. 
Atualmente, cerca de 3,8 mil 
pessoas estão formalizadas na 
cidade e recebem auxílio do 
Sebrae (Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas), com acesso a cursos, 
oficinas e consultorias gratuitas 
para o desenvolvimento das ati-
vidades de suas empresas. 

Segundo Evandro Buratto, 
agente de atendimento do Se-
brae de Lençóis Paulista, houve 
um aumento de MEI’s durante 
a pandemia no município. “É 
importante ressaltar que, sendo 
MEI, você possui diversos be-
nefícios que lhe proporcionam 
vantagens com o seu negócio 
ao invés de continuar sendo 

ATENDIMENTO -  O Sebrae Aqui de Lençóis Paulista está localizado na Rua Cel. Joaquim Gabriel, 11, no Centro

pessoa física com um negócio 
informal”, diz. Com a forma-
lização, o MEI passa a ter um 
número de CNPJ (Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica) 
e direito à aposentadoria após 
cumprir o tempo de contribui-
ção do INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social). 

O MEI tem direito a auxí-

lio doença, aposentadoria por 
invalidez, salário maternida-
de, auxílio reclusão e pensão 
por morte para herdeiros após 
cumprir com as carências que 
o INSS exige. Além disso, o Se-
brae oferece de forma gratuita 
cursos, oficinas, consultorias, 
suporte para a empresa, como 
a emissão de nota fiscal e lan-
çamento da declaração anual de 
rendimentos e orientações para 
abrir ou encerrar as atividades.

O valor pago ao INSS por 
meio do DAS-MEI (Documento 
de Arrecadação Simplificada 
do MEI) teve um aumento de 
5% referente ao salário mínimo 
(R$ 1.212,00) em fevereiro deste 
ano. Os novos valores variam de 
R$ 61,60 a R$ 66,50. Além dis-
so, dependendo da atividade, os 
microempreendedores individu-
ais devem desembolsar entre R$ 
1,00 e R$ 6,00 a mais referentes 
a ICMS (Imposto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e Serviços) 
e ISS (Imposto Sobre Serviços).

BENEFÍCIO NA PANDEMIA
Durante a pandemia, o Go-

verno Federal criou programas 
de apoio financeiro ao MEI. O 
Pronampe (Programa Nacional 
de Apoio às Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte), 
PEAC (Programa Emergencial 
de Acesso ao Crédito) e o PEC 
(Programa de Estímulo ao Cré-
dito) serviram como política 
oficial de crédito para auxiliar 
os pequenos negócios dando 
suporte e sustentação à econo-
mia. Somente pelo Pronampe, 
foram feitas 833 mil operações, 
totalizando R$ 61,2 bilhões em 
2020 e 2021.

Nesta semana, o Ministério 
da Economia anunciou o Pro-

grama de Crédito Brasil Empre-
endedor em conjunto com uma 
MP (Medida Provisória) que vai 
oferecer mais linhas de crédi-
tos para microempreendedores 
individuais, micro, pequenas 
e médias empresas. De acordo 
com as medidas, o Pronampe 
deve movimentar em torno de 
R$ 50 bilhões; além de R$ 14 
milhões do PEC, R$ 21 bilhões 
do PEAC e R$ 2 bilhões desti-
nados ao FGHab (Fundo Ga-
rantidor de Habitação Popular).

MAIS RIGOROSA
Com regras mais rigorosas 

para o trabalhador informal se 
regularizar como MEI agora é 
necessário participar de uma 

oficina on-line que está dispo-
nível em apenas dois horários 
semanais, às 10 e às 14h, em 
todas as sextas-feiras. Também 
é necessário que o interessado 
tenha uma senha cadastrada no 
portal GOV.BR e possua nível de 
segurança prata ou ouro habili-
tado com reconhecimento facial, 
permitindo que o sistema seja 
liberado pela Receita Federal.

A agência do Sebrae Aqui 
Lençóis Paulista funciona no 
prédio do Centro do Empreen-
dedor, localizado na Rua Coronel 
Joaquim Gabriel, 11, no Centro. 
O horário de atendimento ao pú-
blico é de segunda a sexta-feira, 
das 8 às 17h. O telefone para 
contato é (14) 3263-2300. 

BENEFÍCIOS

“É importante 
ressaltar que, sendo 
MEI, você possui 
diversos benefícios 
que lhe proporcionam 
vantagens com o seu 
negócio ao invés 
de continuar sendo 
pessoa física com um 
negócio informal”,
Evandro Buratto, 
agente de 
atendimento
do Sebrae

FOTO: VITOR RODRIGUES/O ECO
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Do sonho à realidade
Após licitação, pavimentação da Rodovia Osni Mateus (SP-261) deve começar no mês de maio

Rafaela Damasceno

A tão sonhada pavimen-
tação da Rodovia Osni 
Mateus (SP-261) vai, 

finalmente, se tornar realida-
de. Após décadas de luta por 
parte de diversas pessoas, o 
início das obras tem data pre-
vista para acontecer, no mês de 
maio. O benefício da pavimen-
tação será imenso para a região, 
e ninguém está mais feliz com 
a notícia do que o vice-prefeito 
de Lençóis Paulista, Manoel 
do Santos Silva, o Manezinho 
(UNI), que também é secretário 
de Convênios e Captação de Re-
cursos do município.

Ele tomou à frente da luta 
pelo asfalto no ano de 2017, na 
época em que era presidente 
da Câmara de Lençóis Paulista, 
com a criação de uma Frente 
Parlamentar Intermunicipal 
com a participação de mais 
de 60 cidades. A medida con-
tou com o apoio da Amcesp 
(Associação dos Municípios do 
Centro do Estado de São Paulo) 
e da Amvapa (Associação dos 
Municípios do Vale do Parana-
panema), que foram essenciais 
para reforçar o movimento e a 
luta pela pavimentação.

Manezinho explica que 
as obras serão feitas em duas 
etapas. A primeira abrange 
um trecho de pouco mais de 
27,6 quilômetros de extensão 
(entre os quilômetros 78,77 e 
106,40), que engloba os ter-

AVANÇO - Com péssimas condições de tráfego, SP-261 vai melhorar a infraestrutura para escoamento de produções agrícolas após a pavimentação

“Essa obra é muito im-
portante não só para Lençóis 
Paulista, mas para todas as 
cidades da região. Com ela, 
vamos ligar duas grandes regi-
ões, Lençóis e Águas de Santa 
Bárbara, e mais duas rodovias: 
Castelo Branco (SP-280) e Ma-
rechal Rondon (SP-300). É um 
local onde há um escoamento 
agrícola muito grande, e a pavi-
mentação com certeza vai be-
neficiar nossa região”, ressalta.

Prestes a ver que os esfor-
ços finalmente deram frutos, o 
vice-prefeito afirma que todo 
o processo para alcançar o ob-
jetivo final foi recompensado. 
“Essa pavimentação era um 
dos meus principais objetivos, 
e nunca deixei de sonhar. Eu e 
os outros que também acredita-
vam continuamos lutando. Mui-
tas pessoas desacreditaram que 
seria possível, mas vimos a ne-
cessidade e brigamos por isso. 
Agora, perto de concretizar 
esse sonho, falo: a luta valeu a 
pena”, finaliza o vice-prefeito. 

ritórios de Lençóis Paulista 
e Borebi - vinculado ao DER 
(Departamento de Estradas de 
Rodagem) de Bauru. 

Com proposta de R$ 
123.821.841,34, o consórcio 
formado pelas empresas Ma-
dri, M4 e Dang foi o vencedor 
para a execução das obras. 
Após o julgamento dos recur-
sos apresentados, a licitação 
foi homologada na última 
terça-feira (19) e publicada na 
edição do dia 21 de abril do 

Diário Oficial do Estado.
A sessão pública para a 

apresentação das propostas 
para a elaboração do projeto 
executivo de pavimentação da 
pista, acostamentos e melhorias 
no trecho entre Iaras e Águas 
de Santa Bárbara - entre os qui-
lômetros 58 e 78,77 da SP-261 
- acontece no dia 10 de maio. 
O valor orçado pelo DER de 
Assis, que responde pela área, 
é de R$ 1.837.996,65. 

Manezinho lembra que a 

autorização da pavimentação 
do trecho que separa as ci-
dades de Lençóis Paulista e 
Águas de Santa Bárbara, de-
manda antiga pela população e 
autoridades políticas dos dois 
municípios, foi anunciada no 
dia 1 de julho do ano passado 
com a passagem do então go-
vernador João Doria (PSDB) 
pela região. “Após uma luta in-
cansável, por destino, o Doria 
veio ao município. Reforçamos 
o pedido e, para a nossa ale-

gria, ele finalmente anunciou 
essa pavimentação”, completa.

A liberação aconteceu 
após um almoço entre o pre-
feito Anderson Prado de Lima 
(UNI), Manezinho e Doria. O 
encontro também contou com 
a participação do deputado 
estadual Vinicius Camarinha 
(PSDB) e do deputado federal 
Arnaldo Jardim (CIDA), apoia-
dores da causa por meio da 
Frente Parlamentar criada em 
2017 por Manezinho.

CONQUISTA

“Muitas pessoas 
desacreditaram que 
seria possível, mas 
vimos a necessidade 
e brigamos por 
isso. Agora, perto 
de concretizar esse 
sonho, falo: a luta 
valeu a pena”

FOTO: VITOR RODRIGUES/O ECO
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A força do agronegócio lençoense
Trajetória da Zilor se funde ao desenvolvimento 
econômico de Lençóis Paulista

Elton Laud

O agronegócio sempre foi 
uma grande força de Len-
çóis Paulista, que, desde 

suas origens teve o setor como 
engrenagem da economia. Ao 
longo dos anos, desde a forma-
ção da Vila de Lenções, em me-
ados do século XIX, a atividade 
agrícola tem contribuído de for-
ma significativa para a geração 
de emprego e renda, e, como 
consequência, para o desenvol-
vimento da cidade.

Se no final do século XIX 
foi o cultivo de café que domi-
nou as lavouras do município, 
o século XX foi marcado pela 
predominância das plantações 
de cana-de-açúcar, o que fez 
com que a cidade recebesse o 
apelido de ‘Princesinha dos 
Canaviais’. Nos primórdios da 
cultura canavieira, a atividade 
se concentrava na produção de 
cachaça, com dezenas de enge-
nhos em funcionamento.

Na segunda metade da déca-
da de 1940, com forte impulsão 
dada pelo governo à fabricação 
de açúcar no período pós Se-
gunda Guerra Mundial, a socie-
dade das famílias Zillo e Loren-
zetti deu origem a Zilor Energia 

e Alimentos, que se tornou uma 
das principais empresas do 
país. A Usina Barra Grande en-
trou em operação de 1947, um 
ano após a inauguração da Usi-
na São José, em Macatuba.

Inicialmente focado no açú-
car, o grupo (em 1981, também 
foi adquirida a Açucareira Qua-
tá) também começou a fabricar 
etanol, registrando grandes sal-
tos de produção. No início dos 
anos 2000, a empresa passou a 
focar na geração de energia com 
termelétricas alimentadas a 
partir da queima do bagaço de 
cana, subproduto que passou a 
desempenhar um importante 
papel no processo.

No mesmo período, surgiu 
a Biorigin, que faz o processa-
mento da levedura utilizada na 
fermentação para a produção 
de matéria prima para nutrição 
humana e animal. Em seus 76 
anos de história, com a tecnolo-
gia cada vez mais presente em 
suas atividades, a Zilor vem in-
vestindo na otimização de seus 
processos e diversificação de 
receita, se mostrando cada vez 
mais consolidada.

“A trajetória da Zilor possui 
inúmeros marcos que se fun-
dem com a história de Lençóis 

TRADIÇÃO - Fundada há 76 anos, Zilor se tornou um principais empresas do agronegócio brasileiro

Paulista; seja pela capacidade 
empreendedora e de geração 
de valor, seja pelo desenvolvi-
mento da própria comunidade 
[...] Nossas raízes estão pre-
sentes na vida das pessoas: no 
lugar onde moram, trabalham, 
convivem e nas nossas indús-
trias”, destaca Fabiano Zillo, 

diretor-presidente da Zilor.
Questionado sobre o futu-

ro, o executivo acrescenta que 
o desafio diário continua sendo 
alcançar a longevidade empre-
sarial, aprimorando constan-
temente a capacidade técnica, 
as habilidades, a eficiência e 
a produtividade; mantendo 

equilíbrio entre persistência, 
profissionalismo e constância; 
com olhos no futuro e sempre 
abertos para os aprendizados e 
as transformações do presente.

“As transformações globais 
cada vez mais aceleradas nos 
provocam a fortalecer nossa 
conexão em prol do desem-

penho financeiro, da geração 
constante de valor, da sustenta-
bilidade, da saúde e da vida. A 
correta interpretação desses ce-
nários nos leva a decisões em-
presariais que garantem nossa 
sobrevivência aos desafios im-
postos e apontam os rumos de 
crescimento”, completa. 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Investimento constante em tecnologia Inovação do campo para o campo
A tecnologia também 

tem sido ponto chave para as 
operações dos fornecedores 
da Zilor, vinculados à As-
cana (Associação dos Plan-
tadores de Cana do Médio 
Tietê). Fundada em 1959, 
a entidade, há mais de 20 
anos, é a responsável pelo 
fornecimento exclusivo de 
cana-de-açúcar às empresas 
do grupo, por meio do pro-
grama de Parcerias Agrícolas 
que terceirizou toda a parte 
de produção no início dos 
anos 2000.

Com um quadro de as-
sociados com mais de 480 
produtores distribuídos em 
16 cidades do Centro-Oeste 
Paulista, a Ascana conta 
com uma área de plantio de 
130 mil hectares, produzin-
do anualmente, cerca de 8 
milhões de toneladas com 
praticamente 100% da co-
lheita mecanizada, um gran-
de salto tecnológico que co-
meçou há mais de 20 anos, 
colocando fim à queima da 
palha, que trouxe grande 
benefício ambiental.

No início deste mês, por 
exemplo, a associação lançou 
um novo sistema de video-
monitoramento e monitora-
mento via satélite que, além 
de contribuir para identificar 
rapidamente possíveis focos 
de incêndio e diminuir o tem-
po de resposta no combate, é 
fundamental para mitigar os 

Quando o assunto é tec-
nologia no campo não há 
como não citar o trabalho 
desenvolvido pela Grunner, 
empresa que, apesar de ser 
relativamente nova (foi fun-
dada em 2019, tem se firma-
do cada vez mais no mercado 
com seu sistema de automa-
ção e georreferenciamento 
utilizado em caminhões que 
atuam, principalmente na 
colheita de cana-de-açúcar, 
mas também em outros seg-
mentos, como soja, milho, 
entre outros.

A Grunner desenvolveu 
uma tecnologia de controle 
de tráfego e direção autô-
noma para equipamentos 
por meio de geolocalização, 
que alia o aumento de pro-
dutividade e a redução de 
consumo de combustível, 
com ganhos para o meio 
ambiente e maximização de 
resultados. Por meio de uma 
parceria com a montadora 
Mercedes Benz, a empresa 
lençoense vem ganhando es-
paço no agronegócio.

Nesta semana, por 
exemplo, integrantes da 
companhia participaram da 
Agrishow, uma das maiores 
feiras de tecnologia agrícola 
do mundo, realizada em Ri-
beirão Preto, no norte de São 
Paulo. O executivo Denis 
Arroyo Alves, que assumiu 
o posto de diretor-presidente 
da Grunner no final do ano 

COLHEITA - Com 130 mil hectares de plantio, 
Ascana tem praticamente toda a colheita mecanizada

FUTURO - Com tecnologia pioneira e parceria com montadora 
Mercedes Benz, Grunner vem expandindo mercado

prejuízos, fornece dados que, 
entre outras coisas, ajudam a 
aumentar a produtividade e re-
duzir os custos das operações.

“Há vários anos, a atividade 
agrícola emprega uma tecnolo-
gia muito grande e buscamos 
sempre o melhor. Na hora de 
uma tomada de decisão em 
várias etapas da produção exis-
tem muitos parâmetros que 
precisam ser levados em conta. 
Essa inteligência artificial nos 
dá ferramentas muito interes-
santes para gerenciar melhor 
o negócio”, ressalta Pedro Luís 
Pedro Luís Lorenzetti, diretor-
-presidente da Ascana.

Com todo o investimento 
em tecnologia, é fundamental 
pensar, também, na qualifica-
ção de mão de obra. Esse tem 
sido um dos pilares da associa-
ção, que há vários anos mantém 

o programa Jovem Aprendiz, 
que investe na capacitação 
dos jovens para a atuação 
na área, com turmas já for-
madas em Lençóis Paulista, 
Macatuba e Pederneiras. 
Para Lorenzetti, a importân-
cia da iniciativa vai além da 
capacitação profissional.

“O programa não tem 
apenas o objetivo de levar 
conhecimento da cultura da 
cana-de-açúcar aos jovens, 
ele também dissemina princí-
pios e valores como respeito 
às pessoas, ao meio ambiente 
e a importância do trabalho 
em equipe. Formamos não só 
profissionais, mas cidadãos 
conscientes do seu papel na 
sociedade. Após o curso eles 
estão aptos a trabalhar no 
setor canavieiro ou em outro 
qualquer”, pontua o diretor. 

passado, aposta nos benefícios 
que o equipamento oferece 
para manter a empresa como 
destaque no segmento.

“O Grunner tem eficiência 
muito maior do que o trator; 
consome 50% menos diesel, 
menos lubrificante; tem uma 
manutenção 30% mais barata 
e vida útil muito maior; tem 
eficiência operacional superior, 
porque ele é muito mais ágil. 
Além disso, tem a questão da 
sustentabilidade, com mais pro-
dutividade com menos diesel, o 
que tem impacto na principal 
moeda de crédito de carbono, 
que é o RenovaBio”, diz.

Para o executivo, que as-
sumiu o cargo com a missão 
de contribuir para a definição 
das estratégias para o futuro 
da companhia, o desafio para 
os próximos anos é fazer com 

que a Grunner se man-
tenha na linha de frente, 
desenvolvendo tecnologias 
inovadoras sempre olhando 
para o produtor e com sua 
validação para não perder 
a essência representada no 
slogan: tecnologia do cam-
po para o campo.

“Sabemos que a tendên-
cia é que a concorrência co-
mece a se desenvolver nesse 
sentido, mas a ideia é que, 
quando ela [a concorrência] 
chegar no patamar em que 
estamos atualmente, já es-
tejamos no próximo passo. 
Abrimos muitas frentes e o 
Grunner começa a fazer sen-
tido para muitos mercados. 
Temos que manter o foco, es-
colher bem caminhos, e isso 
se faz com muito planejamen-
to estratégico”, finaliza. 
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Formação profissional aproxima 
jovens do primeiro emprego
Lençóis Paulista têm opções de cursos gratuitos ou pagos para quem busca qualificação

Camila Ramos

A pluralidade de opções 
para os jovens e adultos 
que buscam formação 

profissional de qualidade está 
cada vez mais crescente em 
Lençóis Paulista. Além de locais 
que oferecem cursos pagos, a ci-
dade conta com instituições de 
ensino que fornecem educação 
profissional especializada de for-
ma gratuita. A cidade conta com 
empresas de pequeno, médio e 
grande portes, mas faltam pro-
fissionais com conhecimentos 
teóricos e práticos para o preen-
chimento de vagas de emprego.

Como exemplo de formação 
profissional gratuita, o CMFP 
(Centro Municipal de Formação 
Profissional) atua na área da 
educação há 35 anos e já aten-
deu mais de 30 mil alunos. Se-
gundo Daiseliza Oliver Carnei-
ro, responsável pela autarquia 
(deixou o cargo em 15 de abril), 
2021 foi marcado pela evasão 
escolar por conta da pandemia, 
mesmo assim, muitos se forma-
ram na unidade. “Foram matri-
culados mais de 1,6 mil alunos, 
mas, infelizmente, muitos aca-
baram desistindo por diversos 

motivos. Do total, tivemos 907 
alunos frequentes”, pontua.

Para se matricular não é 
necessário realizar uma prova. 
O aluno deve apenas preencher 
um formulário e aguardar a 
convocação de acordo com a 
ordem de inscrição. “O obje-
tivo do CMFP é ofertar cursos 
de qualificação profissional a 
todos. Além disso, os cursos 
podem servir para a iniciação 
no mercado de trabalho, onde 
o jovem não possui experiência 
e as empresas consideram a 
qualificação”, completa.

O Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) 
também é uma opção para 
quem procura cursos de qualifi-
cação gratuitos ou pagos. Dentre 
eles, estão os cursos de Apren-
dizagem Industrial e Técnicos, 
que são gratuitos, e os cursos de 
Formação Inicial e Continuada, 
que se dividem entre gratuitos e 
pagos. Em média, o Senai Len-
çóis Paulista forma 5 mil alunos 
por ano e conta com uma equi-
pe de 39 docentes.

O coordenador de atividades 
pedagógicas da escola, Daniel 
Barbosa Freire, ressalta a impor-
tância de a instituição de ensino 

proporcionar conteúdo de quali-
dade para quem quer se destacar 
no mercado de trabalho. “Nós, 
como instituição formadora, te-
mos o dever de realizar um tra-
balho de qualidade atendendo 
as duas ‘pontas’, tanto a indús-
tria que precisa de profissionais 
de qualidade, quanto os alunos 
que estão em busca de uma for-
mação de qualidade”, comenta.

A Efocco Escola Técnica 
também se destaca na área de 
educação. A escola atua há mais 
de 15 anos na cidade com cur-
sos de formação técnica, profis-
sionalizantes e treinamentos de 
capacitação nas modalidades 
EAD (Ensino à Distância) e se-
mipresenciais, tendo formado 
mais de 10 mil alunos. “Um 
currículo de excelência e prepa-
ro são fator-chave para a entrada 
e permanência no mercado de 
trabalho, uma vez que a qualifi-
cação profissional é um diferen-
cial indiscutível entre as empre-
sas”, afirma o mantenedor da 
Efocco, Bruno Baleche.

ÁREA DA BELEZA
A área da beleza foi uma das 

mais afetadas devido à pandemia 
da Covid-19. Salões de cabelei-

reiros, barbearias, manicures e 
esteticistas ficaram sem atender 
por meses devido às restrições 
impostas pelas autoridades sa-
nitárias para evitar a contami-
nação pelo novo coronavírus. Ao 
mesmo tempo, as escolas dessa 
área também tiveram dificulda-
de para manter as aulas.

Foi o que aconteceu com 
a Efac - Escola de Formação 
Profissional, escola de beleza 
mais antiga de Lençóis Paulis-
ta. A proprietária Marta Rocha, 
comenta que a pandemia foi 
um momento desafiador para 
a escola e para os alunos, que 
tiveram aulas on-line através de 
uma plataforma de ensino.

Ela também destaca que 
apesar de o mercado de trabalho 
ser bastante competitivo nessa 
área, o profissional precisa ter 
um bom atendimento e o preço 
justo para atrair mais clientes. “A 
área da beleza é muito dinâmica 
e cada vez mais pessoas querem 
estar mais bonitas e bem cuida-
das. A Efac foca na qualidade 
dos cursos, qualidade de estru-
tura e equipe treinada. Essa é 
a nossa marca e nossos alunos 
saem daqui prontos para o mer-
cado de trabalho”, encerra. CAPACITAÇÃO - Cidade oferece várias opções de cursos profissionalizantes

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Cidade em franca expansão
Com crescimento acentuado de habitantes e grandes empreendimentos, setor imobiliário está em alta

Rafaela Damasceno

Lençóis Paulista está em 
franca expansão há muitos 
anos, crescendo de forma 

consistente e contínua. Com 
um desenvolvimento econômi-
co efervescente, a cidade tem 
uma população estimada em 
69.533 habitantes pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatísticas). O número é 
ainda maior se considerados os 
cadastros ativos do Cartão Ci-
dadão, que chegam a 71.074, 
de acordo com a Prefeitura 
Municipal, o que indica um 
aumento de quase 10 mil re-
sidentes em relação ao último 
recenseamento, realizado em 
2010, que indicou uma popula-
ção de 61.428 pessoas.

Para ir ao encontro desse 
crescimento exponencial, o 
mercado imobiliário também 
está se expandindo. João Henri-
que Foganholi, empreendedor 
do Residencial Itália, explica 
que o momento atual da cidade 
demanda novidade e qualida-
de no setor imobiliário. “Um 
empreendimento como o Resi-
dencial Itália possibilita que os 

MORADIA - Residencial Itália oferece condições 
de moradia que possuem conforto e lazer

MELHORIAS - SAAE está realizando diversas ações para 
melhorar o abastecimento e tratamento de água na cidade

cidadãos de Lençóis Paulista, 
ou aqueles que pretendem se 
instalar na cidade, encontrem 
imóveis de qualidade inseridos 
em um contexto de convivência 
e lazer que dificilmente estão 
disponíveis em outras cidades 
da região”, afirma.

Ele explica que o empre-
endimento surgiu em um mo-
mento de acelerada demanda 
por imóveis de qualidade. Com 
unidades de 90 a 180 metros 
quadrados e layouts flexíveis, 
o local possui diversos atrati-
vos para a população, que não 
espera apenas um lugar para 

morar, mas também um local 
para relaxar e viver bem. O 
residencial é dividido em duas 
torres, que possuem academia, 
salão de jogos, brinquedoteca, 
espaço gourmet, sauna, sala 
de projeção home theater, sa-
lão de festas na cobertura com 
churrasqueira e chopeira, pis-
cina e muito mais.

SETOR AQUECIDO
A corretora de imóveis Ca-

mila Pereira Pinto, que atua na 
Líder Imobiliária, conta que, 
para lidar com a grande pro-
cura por moradia, a empresa  

busca sempre melhorar suas 
parcerias para facilitar as nego-
ciações a todos os seus clientes. 
“Estamos vinculados a várias 
construtoras, oferecendo novas 
opções de moradias. Também 
buscamos sempre facilitar o 
processo de locação”, aponta.

Sobre a elevação no preço 
dos aluguéis e imóveis, ela es-
clarece que houve aumento de 
valores em virtude da grande 
procura na cidade, além da 
alta do IGPM (Índice Geral 
de Preços do Mercado), usado 
como base para os reajustes. 
“Entretanto, nos últimos me-

ses os índices vêm sofrendo 
uma queda gradativa, e acre-
ditamos que a tendência é 
que os valores se normalizem 
novamente”, ressalta.

A corretora conta que o se-
tor está aquecido, e com a di-
minuição dos casos da Covid-19 
na cidade novas demandas têm 
surgido. Para manter os negó-
cios em pleno crescimento, as 
empresas têm feito de tudo para 
assegurar um bom atendimento 
a todos os clientes, auxiliando 
na procura por imóveis dentro 
das necessidades e condições 
financeira de cada família.

DE OLHO NO FUTURO
Para acompanhar a expan-

são imobiliária, o SAAE (Servi-
ço Autônomo de Água e Esgoto) 
também está realizando diver-
sas ações. André Paccola Sasso, 
diretor da autarquia, explica 
que uma delas é a construção 
de um novo sistema de capta-
ção de água, com adutoras da 
região conhecida como Cacho-
eira da Pedreira, na Zona Norte 
até a estação de tratamento na 
Rua Quinze de Novembro, na 
Vila Santa Cecília.

Outro projeto é a dupli-
cação e melhoria da rede de 
emissários de esgoto, que 
deve aumentar a capacidade 
do tratamento para corres-
ponder ao crescimento po-
pulacional. “Lençóis Paulista 
precisa estar preparada para 
receber a população. A cida-
de será completamente trans-
formada nos próximos anos. 
Temos que olhar para frente e 
deixar a estrutura pronta para 
o futuro”, pontua.

O diretor da autarquia tam-
bém ressalta que o SAAE se 
planeja para o crescimento da 
cidade há anos, e conta que já 
é possível notar as mudanças 
no município. Segundo ele, 
Lençóis Paulista tem aproxi-
madamente 28 mil instalações 
de água e a perspectiva é de 
que o número aumente para 
46 mil nos próximos dez anos, 
o que representa um cresci-
mento de quase 65%. 

FOTO: DIVULGAÇÃOFOTO: VITOR RODRIGUES/O ECO
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Com investimento de R$ 27 milhões, 
Camda se consolida no município

Ainda no segmento ali-
mentício, Lençóis Paulista 
tem sido foco de investi-
mentos milionários nos úl-
timos anos, o mais recente 
capitaneado pela Camda 
(Cooperativa Agrícola Mista 
de Adamantina), que atua há 
décadas na cidade. Fundada 
em 1965, em Adamantina, a 
cooperativa se expandiu sig-
nificativamente nos últimos 
anos e, atualmente, conta 
com mais de 24 mil produ-
tores em 42 municípios de 
São Paulo, Paraná, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul 
e Goiás, cultivando soja, 
milho, trigo, sorgo, cana-de-

PRODUÇÃO EM ALTA - Novos silos da Camda têm 
capacidade para armazenar 420 mil sacas de grãos

Indústria alimentícia: uma vocação
Listada entre as principais empresas do agronegócio, Frigol é a quarta maior produtora de carne bovina do país e um dos pilares da economia local

Elton Laud

A indústria alimentícia 
sempre foi uma gran-
de vocação de Lençóis 

Paulista. Com uma matriz eco-
nômica bem diversificada, a 
cidade conta com empresas de 
pequeno, médio e grande por-

tes que atuam em vários seg-
mentos do mercado. Não por 
acaso, o setor é considerado 
um dos pilares que sustentam 
o desenvolvimento local, em-
pregando milhares de trabalha-
dores direta e indiretamente e 
gerando renda para a subsis-
tência de inúmeras famílias, 

inclusive de municípios da 
microrregião, como Macatuba, 
Areiópolis e Borebi.

O parque industrial lençoen-
se conta com diversas empresas 
de tradição, como a Orsi Ali-
mentos, que produz macarrão 
desde 1949; a fábrica de bis-
coitos Zabet, fundada em 1960, 

atualmente ligada ao Grupo 
M. Dias Branco; a Alimentos 
Belmont, que fabrica vinagre e 
temperos desde 1972; a Safra Sul 
Alimentos, criada em 1978, res-
ponsável por marcas como Safra 
Sul, Ubirama e Campeão do Sul; 
e a Duraci, empresa de 1951, 
que conta com um mix de mais 

de 100 produtos, principalmente 
grãos, temperos e condimentos.

Entre as grandes potências 
do setor está a Frigol, que, des-
de 1970, vem se consolidando 
cada vez mais no seleto grupo 
das principais indústrias de 
produção e processamento de 
proteína animal do Brasil. Lis-

tada há vários anos entre as 
100 maiores companhias do 
agronegócio brasileiro por veí-
culos especializados, ocupando 
a quarta posição no segmento 
de carne bovina, a empresa 
lençoense possui cinco unida-
des de produção, sendo três em 
Lençóis Paulista e duas em São 

-açúcar, entre outros.
Com a expansão dos ne-

gócios, a Camda colocou em 
prática um grandioso projeto no 
ano passado. Com investimen-
to de mais de R$ 27 milhões, 
foram construídos três grandes 
silos para armazenamento de 
soja e milho, trigo e sorgo, com 
capacidade para até 130 mil 
sacas. No local, com uma área 
total de mais de 48 mil metros 
quadrados situados às margens 
da Rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), também existem ou-
tros três silos com capacidade 
para até 10 mil sacas, o que tor-
na possível atender a demanda 
de toda a região.

muito interessante. Diante 
disso, nossas perspectivas 
são muito boas, esperamos 
que o crescimento se man-
tenha muito firme nos próxi-
mos seis anos”, avalia. 

O foco do investimento é o 
cultivo de grãos para recupera-
ção de solo em áreas canaviei-
ras de parceiros agrícolas da 
Zilor, por meio do programa 
“Mais soja muito mais cana”. 
Lucas Pauli, gerente de cereais 
da Camda, explica que a cada 
safra o fornecedor de cana pre-
cisa renovar até 20% de suas 
áreas de plantio para manter 
uma boa média de produtivida-
de, o que é feito com culturas 
diversas, como a soja, que re-
duz a necessidade de aplicação 
de fertilizantes. Na região, isso 
impacta uma área de cerca de 
26 mil hectares.

De acordo com o gerente 

os novos silos têm capacidade 
para armazenar toda a produ-
ção e ainda oferecem outras 
vantagens. “Nossa nova unida-
de foi projetada para trabalhar 
com maior eficiência possível, 
tombadores, balanças digitais, 
aparelhos de amostragens de 
última geração, tudo calculado 
para termos grande agilidade 
na descarga, classificação e car-
regamento. O investimento é 
para dar sustentação aos nossos 
cooperados trazendo a eles ar-
mazenamento seguro, descarga 
eficiente e uma grande econo-
mia em frete”, pontua.

Ainda segundo ele, atenta 
ao crescimento do mercado, a 
Camda tem investido cada vez 
mais em estrutura e pesquisa 
visando o aumento da produ-
tividade. “O agro vem passan-
do pela sua terceira revolução, 

concentrada em tecnologias 
de insumos como micro-orga-
nismos, incremento de produ-
tividade sobre a mesma área 
explorada. Existe uma grande 
demanda mundial, um cenário 

E4



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, SÁBADO, 30 DE ABRIL DE 2022 •

Lençóis Paulista - 164 anos

Grupo Siqueira desenvolve produto 
inovador para recuperação de solo

Papel importante no 
agronegócio e, consequente-
mente na indústria alimen-
tícia, também desempenha 
o Grupo Siqueira, que tem 
40 anos de história e atua 
há mais de 10 em Lençóis 
Paulista, sede da Pedreira 
Diabásio, uma de suas seis 
unidades. Próxima a Alfredo 
Guedes, a pedreira tem foco 
na extração e beneficiamen-
to de basalto, transformado 
em diversos produtos, entre 
eles o remineralizador de 
solo, fruto de investimento 
constante em pesquisa, que 
tornou a empresa pioneira 
no segmento e referência em 
todo o país.

“Todo solo já foi uma 
rocha que, ao longo do tem-
po, com a ação do clima e 
a atividade de micro-or-
ganismos, libera minerais 
que são absorvidos pelas 
plantas. Na antiguidade, se 
percebeu que onde as cinzas 
vulcânicas caiam as plantas 
eram mais vigorosas. Hoje, 
sabemos que os solos mais 
férteis são os de origem ba-
sáltica. O que fazemos, basi-
camente, é reproduzir o pro-
cesso natural, extraindo e 
processando o basalto para 
remineralizar o solo”, revela 
Fernando Hiroshi Moriya, 
gestor de Novos Negócios 
da companhia.

INOVAÇÃO - Remineralizador de solo é visto como a 
principal solução para a atual crise mundial dos fertilizante

MERCADO EXTERNO - Com queda da demanda interna 
Frigol tem ampliado cada vez mais a exportação de carne

Félix do Xingu e Água Azul do 
Norte, ambas no Pará.

Eduardo Miron, executivo 
que assumiu o posto de CEO 
da Frigol em dezembro do ano 
passado, enfatiza que o setor de 
proteína animal tem papel fun-
damental na economia e desta-
ca que, apesar de uma queda na 
demanda interna nos últimos 
anos, ocasionada, principal-
mente, pela perda do poder de 
compra da população, desem-
prego recorde e falta de cresci-
mento econômico consistente, 
tem havido uma significativa 
compensação com as exporta-
ções, que, atualmente, repre-
sentam mais de 50% da receita 
da companhia lençoense.

“O setor tem ampliado sua 
participação no mercado ex-
terno e essa tendência deve 
continuar por várias razões. A 
primeira é porque temos capa-
cidade de produção e cresci-
mento maior do que qualquer 
outro país. A segunda é que te-

mos preços competitivos, prin-
cipalmente se a taxa de câmbio 
continuar no patamar em que 
está. Vemos o atual momento 
de forma otimista. Continua-
mos investindo e nos preparan-
do para a missão de alimentar o 
mundo”, comenta o executivo, 
que fala sobre os principais de-
safios para os próximos anos.

“A Frigol se insere num uni-
verso de negócios que depen-
dem de mão de obra e este é um 
dos principais desafios. Preci-
samos contratar e reter funcio-
nários para melhorar cada vez 
mais a eficiência da operação. 
Outro desafio importante tem a 
ver com as demandas dos clien-
tes, os investimentos necessá-
rios e as adaptações na opera-
ção para que a eficiência seja, 
novamente, mantida. Temos 
que nos preparar em várias áre-
as, dentre elas: comunicação, 
sustentabilidade, tecnologia e 
inovação, para enfrentar estes 
desafios”, diz. 

O Reminer, que atende a 
produtores de todo o país tem 
vários benefícios. A técnica é 
muito útil, principalmente em 
solos tropicais, como os brasi-
leiros, mais desgastados devi-
do à intensa atividade bioló-
gica e climática, com 10 vezes 
mais micro-organismos e de 30 

Apesar do produto inova-
dor e do potencial de merca-
do, como quase todos os se-
tores da economia mundial, 
a mineração também sentiu 
os reflexos da pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19) 
e não foi diferente com o 
Grupo Siqueira. De acordo 
com o gestor de Novos Negó-
cios, houve grande impacto 
nas operações da empresa, 
sobretudo na questão do 
manejo de mão de obra, no 
fornecimento de insumos 
e na redução de demanda 
nos últimos dois anos, mas 
as projeções para o futuro 
a curto e médio prazos são 
bem favoráveis.

“Tomamos todo o cuida-
do possível para que nossos 
colaboradores estivessem 
protegidos do vírus no am-
biente de trabalho, o que 
custou muito empenho e 
recursos, mas tudo valeu 
a pena. Não foi uma época 
fácil, mas deixou lições va-
liosas. Quando a pandemia 
surgiu a construção civil es-
tava em plena ascensão e es-
peramos que ela volte para o 
mesmo caminho com o fim 
desse período se consolidan-
do. A perspectiva para o fu-
turo é promissora. Estamos 
otimistas com o cenário de 
retomada do crescimento do 
setor”, finaliza Moriya. 

a 50 vezes menos minerais, em 
comparação aos solos de clima 
temperado. O produto devolve 
a composição mineral inicial, 
como se um novo solo esti-
vesse sendo criado. Não por 
acaso, é visto como a principal 
solução para a atual crise mun-
dial dos fertilizantes.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

E5



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, SÁBADO, 30 DE ABRIL DE 2022 •E6



• O ECO • LENÇÓIS PAULISTA E REGIÃO, SÁBADO, 30 DE ABRIL DE 2022 •

Lençóis Paulista - 164 anos

O talento do comércio para se reinventar
Vivências na pandemia mudam estratégias de lojistas em relação às vendas; mercado digital se tornou obrigatório

Camila Ramos

Desde as primeiras notícias 
na televisão sobre um 
novo vírus que atingia a 

cidade de Wuhan, na China, 
em dezembro de 2019, até o 
início das restrições em março 
de 2020, o comércio foi um dos 
setores econômicos mais atin-
gidos devido a pandemia da 
Covid-19. Em Lençóis Paulista 
não foi diferente; o medo e a in-
certeza estiveram presentes na 
vida dos comerciantes nestes 
dois anos, forçando uma nova 
perspectiva de vendas para so-
breviver a um desafio diário: 
evitar o fechamento das portas.

A inovação fez parte do 
cotidiano do comércio lenço-
ense na busca por um melhor 
atendimento ao público. Foi 
assim que o Santa Catarina 
Supermercados viu as vendas 
on-line alcançarem 200 transa-
ções diárias após o lançamento 
de um aplicativo de celular que 
possibilitou ao cliente realizar 
sua compra sem sair de casa. 
A sócia-proprietária Tania Orsi 
Sansoni afirma que a ideia já 
existia, mas a pandemia acele-
rou o processo de criação. “Eles 
nos pediam uma solução para 
que pudessem continuar com-
prando aqui, mas à distância. 
Daí, juntou a necessidade, von-

tade e demanda”, diz.
Ela também afirma que 

antes do lançamento do apli-
cativo, os clientes faziam seus 
pedidos através do aplicativo 
de mensagens WhatsApp com 
bastante dificuldade. “Pelo apli-
cativo ou site, o cliente pode es-
colher sua compra visualizando 
cada produto e ainda dizendo 
as suas preferências. Ou seja, 
ficou bem mais fácil e rápido 
para o cliente e mais organiza-
do para nós”, pontua. O apli-
cativo está disponível para do-
wnload em celulares Android 
ou iOS, basta realizar a busca 
por ‘Sitemercado’ e as vendas 
pelo site estão disponíveis pelo 
santacatarinanet.com.br.

Outro setor bastante afetado 
no início da pandemia foi o de 
vestuário e acessórios. Segundo 
a Fecomércio/SP (Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de São Pau-
lo), o faturamento do comércio 
varejista brasileiro, em 2020, 
terminou com uma queda de 
6,7%. Reflexo disso, muitos 
estabelecimentos comerciais 
deste ramo precisaram buscar 
alternativas para manter as ven-
das e funcionários.

O administrador do Grupo 
Yes, Ivan Prenhaca, ressalta as 
dificuldades encontradas no 
início das restrições. “De pri-

meiro momento, não sabíamos 
ao certo o que fazer ou para 
onde ir. Em seguida, procura-
mos nos adaptar aos fatos, pois 
a saúde e economia foram atin-
gidas por um vírus. Sem saúde 
não somos nada e sem econo-
mia não faríamos nada. Então 
buscamos alternativas e trou-
xemos novas ferramentas para 
o negócio”, destaca. As ideias, 
que até então estavam engave-
tadas, precisaram ser postas 
em prática. “Percebemos que 
houve uma evolução no modo 
de consumo. O varejo físico se 
modernizou para o on-line. En-
fim, boas experiências e mais 
conforto para o consumidor em 
suas compras”, finaliza.

Assim como o grupo Yes, a 
loja Eletro Santa Clara também 
precisou se readaptar à nova re-
alidade da pandemia. O diretor 
Marcus Vinicius Dutra, acredi-
ta que Lençóis Paulista foi uma 
das cidades menos afetadas 
devido aos investimentos de 
grandes empresas. “Ao mesmo 
tempo que as vendas no vare-
jo diminuíram um pouco, as 
obras continuaram a todo va-
por”, comenta ele, que também 
ressalta as mudanças feitas em 
sua loja para adaptação à nova 
realidade. “Nós aprimoramos 
os atendimentos por telefone 
e WhatsApp, adquirimos uma 

OTIMISMO - Comércio lençoense se recupera após pandemia e se mostra confiante para a retomada

moto baú para fazer delivery de 
pequenas compras e implemen-
tamos novas formas de paga-
mento para evitar a circulação 
de pessoas”, encerra. 

BOAS EXPECTATIVAS
A Acilpa (Associação Co-

mercial Industrial de Lençóis 
Paulista) está otimista em re-
lação as vendas do comércio 
varejista em 2022. O gerente 
comercial Célio Alves afirma 
que a associação, o Sebrae, a 
Prefeitura Municipal e a Secre-
taria de Desenvolvimento Eco-

nômico promovem regularmen-
te cursos e treinamentos para 
o aperfeiçoamento dos lojistas 
da cidade. “Não podemos fa-
lar em pessimismo agora, pois 
saímos de um momento difícil 
e estamos em um processo de 
retomada da economia. A pers-
pectiva é das melhores”, avalia.

Durante a pandemia, a Acil-
pa trabalhou ativamente para 
dar suporte aos lojistas. “Além 
de buscar junto à Prefeitura, 
apoio para não fechar total-
mente as lojas, com o comér-
cio vendendo através de drive-

-thru e em alguns momentos 
de portas abertas, criamos uma 
plataforma gratuita aos lojistas 
para que expusessem seus pro-
dutos numa forma de vitrine 
virtual, chamada de Compre 
em Lençóis”, lembra o gerente 
comercial, que encerra com pa-
lavras de esperança para todos 
os lojistas da cidade. “Esse é o 
momento que nós esperávamos, 
de vender e de voltar ao cresci-
mento. Podemos dizer que não 
estamos na normalidade, mas 
temos esperança de que dias 
melhores virão”, completa. 

FOTO: VITOR RODRIGUES/O ECO
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Lençóis Paulista: potência energética no Brasil
Com as termelétricas em operação e projetos em andamento, 
cidade terá energia suficiente para abastecer 5% do país

Rafaela Damasceno

Com a UTE (Usina Terme-
létrica) da Bracell, a UTE 
Barra Grande, da Zilor, 

e os projetos para a criação de 
mais duas termelétricas (UTE 
Barra Grande 2 e a UTE Cidade 
do Livro, da IBS Energy), Len-
çóis Paulista tem se tornado uma 
potência energética no Brasil. 
Para se ter uma ideia, a ener-
gia gerada pelas termelétricas, 
quando construídas, será sufi-
ciente para abastecer cerca de 
5% do país. 

A geração na planta da Bra-
cell tem capacidade instalada de 
409 MW (megawatts), com um 
volume excedente de energia 
de 180 MW, capaz de atender o 
consumo de 750 mil residências, 
ou seja, cerca de três milhões de 
pessoas. Apenas com a energia 
gerada pela Bracell é possível 
abastecer Lençóis Paulista, de 
aproximadamente 70 mil habi-
tantes, cerca de 42 vezes.

Daniel Bittencourt, gerente 
de energia da Bracell, explica 
que a empresa tomou a deci-
são estratégica de investir em 
tecnologia em suas operações, 

aproveitando que o processo de 
produção de celulose gera resí-
duos que podem ser reaprovei-
tados. “A Bracell considerou a 
maior capacidade de geração de 
energia como recurso autossus-
tentável a longo prazo. A escolha 
pela conexão 440 KV (quilovolts) 
foi baseada em vários critérios, 
como confiabilidade do recurso 
e o nível de transmissão mais 
seguro”, afirma.

A termelétrica da Bracell é, 
atualmente, a maior usina movi-
da a biomassa em todo o Brasil. 
Isso gera grandes desafios, uma 
vez que qualquer risco envol-
vido pode ocasionar impactos 
consideráveis, o que demanda 
uma equipe bem preparada. “O 
ponto positivo é termos a confia-
bilidade da geração de energia e 
maior segurança por estarmos 
conectados à rede nacional. Ou-
tro importante aspecto positivo 
é a contribuição da geração de 
energia de fonte renovável”, res-
salta o gerente.

PROJETO INOVADOR
A Termelétrica Cidade do 

Livro, da IBS Energy, deve 
iniciar suas obras no segundo 

semestre deste ano. A duração 
aproximada é de 24 meses e 
deve gerar mais de mil postos 
de trabalho em Lençóis Paulista. 
A capacidade instalada da UTE 
é de 80 MW, energia suficiente 
para abastecer uma cidade de 
aproximadamente um milhão de 
habitantes (mais de 14 vezes a 
população de Lençóis). O proje-
to prevê uma solução inovadora 
e pioneira no Brasil, com quei-
ma direta de biomassa oriunda 
de outros processos produtivos. 
O investimento previsto para a 
construção é de R$ 550 milhões. 

A empresa participou, re-
centemente, de dois leilões da 
Aneel (Agência Nacional de 
Energia Elétrica) para contra-
tação de energia a longo prazo. 
Optando pelo último leilão, a 
IBS Energy vai receber R$ 55,9 
milhões anuais a partir de julho 
de 2026, o que representa um 
montante de aproximadamente 
R$ 850 milhões ao longo dos 15 
anos de vigência do contrato.

“Estou certo de que este em-
preendimento será uma quebra 
de paradigma no que tange à ge-
ração de energia a partir de bio-
massa em larga escala. Utilizando 

GIGANTE - Termelétrica da Bracell é, atualmente, a maior usina movida a biomassa em todo o Brasil

múltiplas biomassas, a usina foi 
projetada exclusivamente para a 
geração de bioenergia e bioeletri-
cidade, algo incomum em nosso 
país. Este é o primeiro de muitos 
outros projetos sustentáveis que 
pretendemos empreender. Será 
a maior unidade industrial do 
Brasil com estas características 
e certamente servirá de modelo 
para projetos futuros”, destaca 
Luiz Mello, CEO da IBS Energy.

AMPLIAÇÃO
A Zilor Energia e Alimentos, 

que já possui a UTE Barra Gran-
de, vai construir uma segunda 
termelétrica em Lençóis Pau-
lista. Com investimento de R$ 
250 milhões, o projeto da UTE 

Barra Grande 2 também ganhou 
um leilão da Aneel, obtendo o 
direito de comercializar 169.068 
MWh/ano (Megawatt-hora/ano) 
pelo valor de R$ 188,00/MWh, 
com reajuste anual pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo).

O aporte para a implantação 
da nova unidade de geração de 
energia a partir da biomassa 
resultante do processamento da 
cana-de-açúcar (bagaço) deve ser 
feito ao longo dos próximos dois 
anos. Os recursos serão direcio-
nados para a modernização do 
parque industrial, o que inclui a 
aquisição e implantação de mais 
uma caldeira, turbo geradores, 
linha de transmissão, além de 

adaptações na linha de produ-
ção, como a eletrificação das 
moendas e outros ajustes que 
visam a redução de consumo de 
vapor no processo. A estratégia 
faz todo o sentido já que o vapor 
é fundamental quando o assunto 
é energia termelétrica.

“São obras muito importan-
tes não só de produção de ener-
gia, mas de modernização da 
planta, considerando que o pro-
jeto contempla a otimização da 
produção de vapor, consequente-
mente a eletrificação do sistema 
de moendas e, logicamente, uma 
modernização na parte da fabri-
cação de açúcar, com economia 
de vapor”, explica Fabiano Zillo, 
diretor-presidente da Zilor. 

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Pioneirismo e 
sustentabilidade

Outra grande referência 
local é a Lwart Soluções 
Ambientais, pioneira no rer-
refino de óleos lubrificantes 
no país desde 1975. Após a 
venda da Lwart Química, 
adquirida pela Sika em 2014, 
e a já citada Bracell, compra-
da pela RGE em 2019, a em-
presa ampliou seu campo de 
atuação, passando a oferecer 
um serviço diferenciado de 
gestão de resíduos.

“Nosso modelo de negó-
cio está alinhado à busca por 
um mundo mais sustentável, 
onde as empresas que agem 
de acordo com os pilares 
ESG (Ambiental, Social e 
Governança) serão respei-
tadas e se sobressairão”, 
ressalta o presidente Thiago 
Trecenti, que destaca que a 
sustentabilidade faz parte da 
essência da empresa e proje-
ta novidades para o futuro.

Para ele, em um futuro 

breve, com o mesmo pionei-
rismo que projetou a Lwart 
para o mundo, a empresa 
estará desempenhando  um 
papel importante em ou-
tras áreas. “Somos o único 
produtor de óleos básicos 
Grupo II da América Latina 
e tenho certeza de que, em 
um futuro breve, teremos 
orgulho de gerar produtos 
igualmente nobres a partir 
de outros resíduos”, afirma.

Sobre novos projetos, 
Trecenti não hesita: “O 
Grupo Lwart tem um DNA 
empreendedor e sempre está 
buscando novos negócios. 
Investimos constantemen-
te em novas tecnologias e 
modernização de processos 
e buscamos oportunidades 
que estejam alinhadas à sus-
tentabilidade e que contribu-
am para o desenvolvimento 
de um futuro melhor”, fina-
liza o presidente. 

INOVAÇÃO - Pioneira no segmento, Lwart é a única 
produtora de óleos básicos Grupo II da América Latina

Indústria: a engrenagem 
do desenvolvimento
Com Projeto Star concluído, Bracell projeta construção de nova fábrica em breve

Elton Laud

Um dos fatores que contri-
buem para a força da eco-
nomia de Lençóis Paulis-

ta, sem dúvida, é a diversidade 
da matriz industrial local, que 
explora, ao máximo, as poten-
cialidades do município, da so-
lidez do agronegócio à eferves-
cência do campo tecnológico, 
dos benefícios da localização 
privilegiada - fundamental para 
as operações de logística - à 
conveniente rede de formação 
e qualificação profissional - in-
dispensável para o sucesso de 
qualquer atividade.

Em momentos de crise em 
que o país sente drasticamente 
os reflexos, principalmente em 
relação à geração de emprego, 
a cidade tem se mostrado um 
verdadeiro oásis de oportuni-
dades no meio de um deserto 
de incertezas e insegurança. 
Muito disso se deve à instalação 
de várias empresas de médio 
e grande portes. Nos últimos 
anos, o grande destaque foi a 
Bracell, fruto da aquisição da 
antiga Lwarcel pelo grupo asiá-

PROJETO STAR - Construção da nova unidade empregou 
mais de 13 mil trabalhadores no pico de implantação

um investimento na maior e 
mais sustentável fábrica de ce-
lulose solúvel do mundo, que 
reúne características diferencia-
das presentes em todas as etapas 
de produção, posicionando a 
companhia como uma referên-
cia para as indústrias no mundo 
todo. A otimização da produção 
e o encerramento da curva de 
aprendizado é o desafio de cur-
tíssimo prazo. A Bracell seguirá 
avaliando as melhores alterna-
tivas para investimento sempre 
associando tecnologia e susten-
tabilidade”, diz.

Em setembro de 2021, a 
multinacional passou a operar 
a fábrica de celulose de nova 
geração em Lençóis Paulista, 
ampliando sua capacidade de 
produção de 250 mil para 3 
milhões de toneladas/ano de 
celulose kraft ou 1,5 milhão 
de celulose solúvel. Atenta ao 
crescimento dos mercados em 
que atua, a empresa vai investir 
em uma fábrica de papel tissue, 
que vai gerar mais de 2 mil em-
pregos na fase de construção e 
aproximadamente 300 empre-
gos após sua conclusão. 

tico RGE (Royal Golden Eagle).
Segundo Pedro Stefani-

ni, vice-presidente sênior da 
Bracell, a construção da nova 
unidade empregou mais de 13 
mil trabalhadores no pico de 
implantação. Com a conclusão, 
a planta passou a empregar 
mais de 6,6 mil trabalhadores 

diretos e terceirizados nas ati-
vidades industriais, florestais e 
de logística. Informações extra-
oficiais estimam o investimen-
to em mais de R$ 15 bilhões, o 
maior da iniciativa privada em 
20 anos, mas a empresa não 
deve parar por aí.

“O Projeto Star representou 
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Referência e tradição Um lugar para 
recomeçar e vencer

Momento de alta 
na metalurgia

Fundada em 1958, a 
Lutepel é referência em pro-
dução de diversos tipos de 
papéis e contribui de manei-
ra sólida e constante com o 
desenvolvimento econômico 
e social de Lençóis Paulista, 
seja pela geração de empre-
go e renda, pelos impostos 
que recolhe a partir de suas 
atividades, ou financiando 
importantes projetos nas áre-
as cultural e esportiva.

Com 64 anos de história, 
a empresa conta com uma 
moderna estrutura em sua 
unidade, na qual investe 
constantemente em melho-
rias, com foco nos ganhos de 
produção e na qualidade de 
seus produtos, sempre com 
respeito ao meio ambiente 
e, como não poderia deixar 
de ser, aos mais de 200 co-
laboradores que contribuem 
para que tudo aconteça.

“A maior contribuição 

da Lutepel é a geração de 
emprego, levar a conheci-
mento mundial o nome da 
cidade através de nossos 
clientes e produtos. A em-
presa está em constante evo-
lução, cuidando de seus co-
laboradores, desenvolvendo 
novos produtos, buscando 
diversificação na linha de 
produção e investindo em 
tecnologia”, relata Talitha 
Lima, CEO da Lutepel.

Com excelentes perspec-
tivas, a executiva relata que, 
após atravessar a pandemia 
sem impactos em suas ope-
rações, as metas da empresa 
são bem claras. “Buscamos 
aumento de produção, de-
senvolvimento de produtos 
com alta tecnologia para 
fins especiais, implementar 
um desenvolvimento sus-
tentável contribuindo con-
juntamente com o planeta e 
pessoas”, finaliza. 

Lençóis Paulista sempre 
ofereceu grandes atrativos 
para quem deseja empre-
ender, começar um negócio 
do zero e prosperar na vida 
profissional. Não são pou-
cas as histórias de sucesso, 
as trajetórias de superação 
que servem de inspiração 
para qualquer pessoa. A 
GM Industrial é um exem-
plo muito claro de tudo isso, 
pois nasceu da perseverança 
e dedicação.

Geraldo Macário veio 
para Lençóis Paulista há cer-
ca de 14 anos, vindo da cida-
de de Santa Bárbara d’Oeste, 
na região metropolitana de 
Campinas. No município, 
ao lado do irmão Paulino, 
recomeçou a vida e, depois 
de muita luta e trabalho, 
acabou se tornando um im-
portante empregador. O ne-
gócio começou apenas com 
os dois, mas já emprega mais 
de 100 pessoas.

A escolha por Lençóis 
Paulista se deu em decor-
rência da localização pri-
vilegiada e do grande po-
tencial de investimento. “A 
cidade não tinha esse tipo 
de mão de obra para aten-
der empresas como Lwart, 
Lwarcel e as usinas. Além 
disso, essa região central 
do estado é um corredor 
estratégico para o Paraná e 
o Mato Grosso. Foi isso que 
nos atraiu”, comenta.

Atuando no segmento 
de metalurgia, com refor-
ma de cilindros, reforma de 
bombas, entre outros servi-
ços, a empresa presta servi-
ços para diversas indústrias 
da cidade e também da 
região, das usinas de açú-
car e álcool à fábricas de 
celulose. Questionado so-
bre a vinda para a cidade, 
Macário não demora a res-
ponder. “Deveria ter vindo 
muito antes”, completa. 

Impulsionada pelo bom 
momento da construção e 
projetos de grande relevân-
cia na indústria, o segmen-
to de metalurgia também 
está colhendo bons frutos 
e projetando crescimento a 
médio prazo. Para a Estru-
tel não tem sido diferente. 
A empresa lençoense, que 
atua na fabricação e mon-
tagem de estruturas metáli-
cas desde 1988, não tem do 
que reclamar.

O proprietário Luiz An-
tonio Morelli revela que o 
segmento enfrentou momen-
tos bem difíceis entre 2014 e 
2019, quando o mercado so-
freu grande retração e houve 
queda de demanda, mas afir-
ma que o atual momento é 
de muita expectativa. Segun-
do o empresário, os últimos 
três anos têm sido bons e a 
tendência é de que isso con-
tinue por um bom tempo.

“Nosso mercado teve 
um ciclo muito ruim du-
rante praticamente seis 
anos, mas de 2020 para cá, 
apesar da pandemia, houve 
uma melhora significativa. 
O setor está em alta, prin-
cipalmente neste início de 
2022, que tem sido muito 
bom. Um diferencial im-
portante para a Estrutel foi 
a obra de ampliação da Bra-
cell, da qual fomos uma das 
fornecedoras”, diz.

Segundo Morelli, a maior 
receita da empresa vem de 
fora. Os contratos fechados 
nos últimos anos, quase que 
na totalidade, são em outras 
cidades e estados. “A Estru-
tel fornece estruturas metáli-
cas para indústrias de diver-
sos setores. Temos obras em 
vários locais. Com exceção 
da Bracell, não fornecemos 
nada para Lençóis nos últi-
mos 20 anos”, relata. 

LUTEPEL - Com 64 anos de história, a empresa 
conta com uma moderna estrutura em sua unidade

GM INDUSTRIAL - Geraldo Macário veio de Santa Bárbara 
d’Oeste e hoje é um grande empregador em Lençóis

ESTRUTEL - Setor enfrentou retração 
entre 2014 e 2019, mas vive bom momento
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